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I.
REENCARNAÇÃO


A reencarnação é o retorno do Princípio espiritual em um novo envelope carnal. Para um ser humano, este envelope é sempre um corpo humano. Este retorno pode ocorrer no mesmo planeta onde viveu sua última existência, ou em outro planeta.


O retorno a um corpo material não pode ser fixado com antecedência, assim como não pode ser fixado um tempo para a vida terrestre. Alguns seres humanos passam três anos acima da terra, e outros 90. Se alguém dissesse: o homem vive 30 anos acima da terra, falaria como um amador de estatísticas, mas não como um observador de leis reais.


A duração da vida na Terra é um fato pessoal, portanto o tempo que se gasta antes de retornar à Terra também é um fato particular que depende de muitas circunstâncias.


Deve-se dizer imediatamente que antes de reencarnar em um planeta, o ser espiritual se prepara para a perda da memória de suas existências anteriores. Podemos dar todos os testemunhos dos autores clássicos a respeito deste fato e simbolizados pela imersão na água do rio Lete, o que dá esquecimento antes do retorno à terra.


A reencarnação, de fato, foi marcada como um mistério esotérico em todas as iniciações da Antiguidade.


Aqui estão alguns preceitos egípcios de 3000 a.C. relativos à reencarnação:


 


Antes de nascer, a criança já viveu, e a morte não acaba com nada. A vida é um devir, Khepraon, e passa como o dia solar que recomeça.


O homem é composto de inteligência, Khou, e matéria, Khat.


A inteligência é luminosa e, para habitar o corpo, é revestida com uma substância que é a alma: Ba.


Os animais têm uma alma: um Ba, mas um Ba sem inteligência, de Khou.


A vida é um sopro: niwou. Quando a respiração se retira para Ba, o homem morre. Esta primeira morte se manifesta materialmente, pela coagulação de líquidos, o endurecimento das veias e artérias, a dissolução da matéria que compõe o corpo.


Através do embalsamamento, toda matéria é preservada, inclusive o sangue, que Ba virá a vivificar após o julgamento de Osiris. A respiração está a serviço da alma.


M. Fontes. Egito, 424


 


Algumas sociedades orientais, estabelecidas na Europa, cometeram tais erros sobre a reencarnação e suas conseqüências, que somos obrigados, para protestar contra esses erros, a retomar o assunto, particularmente em todas as suas partes:


REENCARNAÇÃO DO CORPO FÍSICO


O corpo físico é o símbolo da reencarnação terrestre.


Falaremos apenas de reencarnação na Terra, pois a mesma lei se aplica em qualquer planeta.


A Tábua Esmeralda de Hermes nos ensina que o que está acima é como o que está abaixo, e reciprocamente, para realizar os milagres da Unidade.


Se, então, a reencarnação existe para o espírito... ela também existe para o corpo; ou seja, um corpo terreno deve retornar a outro corpo terreno sem deixar a terra, se um espírito retornar a outra entidade material.


Daí a confusão entre reencarnação, ou o retorno do espírito a um corpo material após a estase astral, e a metempsicose, ou a passagem pelos corpos materiais de animais ou plantas antes de retornar a um novo corpo material.


Nunca se deve confundir reencarnação e metempsicose, retornar o homem, e nunca se tornar o espírito um espírito animal, exceto no plano abstrato, no estado genial, mas isso ainda é um mistério.


Estudemos, portanto, o corpo físico.


O corpo físico é um conjunto de três princípios e tem três centros onde cada um desses três princípios é particularmente baseado.


O corpo transporta :


 


1° O princípio dos instintos, um princípio inteiramente físico que tem seu domínio no útero;


2° O princípio dos sentimentos e das forças astrais, que tem seu domínio no peito com o plexo cardíaco como centro;


3° O princípio da mente e das forças espirituais, que tem seu domínio na cabeça.


 


Pode-se fazer destes princípios corpos, e dizer, que existe um corpo físico, um corpo astral, um corpo mental; mas todos estes são movimentos e divisões ideológicas; nós nos agarramos à fisiologia atual.


O corpo físico é uma peça de vestuário fornecida pela Terra aos outros princípios para uma encarnação; é a Terra evoluída de uma forma humana para uma existência.


Quando queimamos um tronco na lareira, a luz e o calor saem e as cinzas permanecem como caput mortuum - um termo usado pelos alquimistas.


As cinzas representam, em relação ao toco, o que a terra deu e o que retorna à terra. O calor e a luz representam o que o sol deu e o que retorna ao plano das forças solares.


O mesmo se aplica ao corpo humano.


Os minerais dão ossos, que correspondem ao elemento Terra dos Antigos; os vegetais dão músculos e órgãos vegetativos, o elemento Ar dos Antigos; os animais dão neurônios e nervos: o elemento Fogo dos Antigos, que incluía a força nervosa nele. Finalmente, os líquidos orgânicos correspondem ao elemento Água.


Vê-se que o corpo humano tem como origem a evolução dos corpos animados dos estados anteriores.


Uma lei oculta, que é chamada de lei da repetição, dita que as cópias aparecem três vezes na espiral evolutiva, em momentos diferentes e cada vez em um plano superior da espiral.


Esta lei é reproduzida pela formação, no útero da mãe, do corpo físico, que reproduz em suas formas externas as formas animais pelas quais suas células passaram antes de ter a honra de fazer parte de um corpo humano físico.


O corpo físico pertence a uma família animal da qual provém a maior parte de suas células, após a evolução astral.


A transformação evolutiva dos corpos ocorre no plano astral; por isso, há corpos humanos cuja forma fisionômica se assemelha a cães, macacos, lobos, pássaros ou peixes. Nisso reside a origem secreta do totem da raça vermelha e da raça negra; mas isto está além do escopo de nosso assunto.


Uma vez formado o corpo físico, ele se relaciona com a atmosfera terrestre para a respiração, e a evolução da vida na Terra segue seu curso. Durante esta evolução, o corpo físico assimila minerais para alimentar seus ossos, plantas para nutrir seus músculos e órgãos de locomoção, e animais para nutrir seus neurônios.


Diremos brevemente que o corpo físico sendo um animal, geralmente o resultado da síntese de uma determinada evolução terrestre, os alimentos excepcionais destinados a favorecer um de seus centros especiais, deve ser apenas temporário. Assim, o regime vegetariano é necessário, mas um mês em cada três; além disso, ele nunca é total, pois, a cada respiração, introduzimos, infelizmente, milhares de seres vivos que são absorvidos, e nem sempre completamente, em nossos pulmões. É, portanto, a partir de um sentimento anti-científico que se pensa em evoluir o corpo físico por meio de vegetais.


Encontraremos nos tratados de fisiologia as diferentes transformações do corpo físico durante a vida. Observamos apenas que este corpo físico continua a absorver os elementos que a terra forneceu para sua constituição, e continua a transformá-los de acordo com leis fixas. Você encontrará em nosso tratado sobre magia prática as chaves para o poder de dinamização de um dos três centros do corpo físico.


 


 


Então chegamos ao fenômeno da Morte.


O fenômeno da morte é caracterizado pela tendência de cada um dos princípios constituintes do ser humano de retornar ao seu plano.


Se a ligação que fez do ser humano uma centelha fixada à terra pelo encontro da corrente permanente de cima para baixo é quebrada, a corrente não flui mais de baixo para cima, nem de cima para baixo, e as linhas de força mudam de direção. (Os termos topo e fundo são figurativos e representam apenas planos diferentes).


O fenômeno da morte é realizado, os líquidos orgânicos são coagulados, o movimento dos órgãos splacnicos é interrompido, o corpo físico é frio, as células físicas, privadas do elo que as fez contribuir para a harmonia vital, cada um quer retomar sua autonomia, e toda vez que uma célula, previamente hierarquizada, torna-se autônoma, ocorre a putrefação e a decomposição. É o abcesso ou câncer durante a vida, a decomposição após a morte, para o corpo físico, como para o corpo social.


Devido a esta decomposição, as células físicas querem retornar aos seus princípios constituintes.


Suponhamos o caso de um enterro na terra. Também trataremos do caso da cremação.


As células que fizeram parte dos ossos do ser humano caracterizam-se por sua duração e lentidão de evolução, como tudo o que é mineral; permanecerão intactas no esqueleto por muito tempo e se tornarão diretores da evolução das células do plano mineral muito tempo após a morte do ser físico ao qual pertenciam. É a grande recompensa dos seres minerais terrestres tornarem-se ossos humanos, e a duração desta encarnação mineral excede em muito a duração do próprio corpo físico.


As células dos músculos e órgãos vegetativos retornam ao plano vegetal, e repetimos aqui que cada célula na Terra, tendo passado por um corpo humano, torna-se um diretor de outras células terrestres com as quais pode estar em contato, pois tudo é inteligente e através de tudo circula o espírito divino.


Os fluidos humanos retornam, por diferentes rotas, aos fluidos terrestres, enquanto os gases retornam para a atmosfera.


A cremação devolve a maioria das células dos órgãos vegetativos e músculos diretamente à atmosfera, e é na forma de gás e através da respiração que os seres terrestres, vegetais ou minerais, irão absorver e reencarnar essas células.


Além disso, a evolução das células minerais, reduzidas ao estado de cinzas, está consideravelmente avançada; mas há com a incineração graves perigos quando os princípios astrais não são perfeitamente liberados.


 


 


Seguiremos a reencarnação de um corpo físico enterrado, que é a maneira mais simples de realizar a evolução destes princípios.


O corpo humano vê suas células dispersas; os vegetais absorvem algumas dessas células, e o vegetariano, que absorve esses vegetais, vê a reencarnação das células do ser humano morto ocorrer muito rapidamente em seu corpo. Mas, em geral, o vegetal é absorvido por um animal herbívoro, um boi, por exemplo, e as células vegetais que reencarnaram no corpo físico são, por sua vez, assimiladas pelo boi. O homem vivo, que por sua vez assimila a carne deste boi, assimila as células que provêm do velho corpo físico do morto.


O ciclo é assim completado para a reencarnação do corpo físico desde o plano humano até o plano humano.


No caso da cremação, o homem fixa por meio da respiração os princípios do antigo corpo humano no estado de gás; é da mesma forma que os vegetais os fixam; da mesma forma, as cinzas, misturadas com a terra, tornam-se novamente uma parte principal da constituição das fibras vegetais ou ossos de animais.


Em resumo, vemos cumprido, para o corpo físico e somente para o corpo físico, o ciclo representado pelos antigos alquimistas na forma de uma serpente que morde sua própria cauda. O Ouroboros dos alquimistas, com sua misteriosa fórmula... en pan lembra a Tábua Esmeralda: "O que está acima é como o que está abaixo, e o que está abaixo é como o que está acima", para realizar os milagres da Unidade.


Revisamos rapidamente aquilo que diz respeito à reencarnação do corpo físico. No capítulo seguinte estudaremos o que diz respeito à reencarnação dos princípios astrais.


Antes de terminar este capítulo, lembraremos que tudo o que dizemos foi ensinado no antigo Egito. Os sacerdotes, para manifestar este ensinamento, fizeram o que chamaram de "Osíris vegetal": uma pasta composta de terra vegetal e sementes foi moldada na forma de um corpo humano; este corpo, devidamente regado e colocado nas condições normais de vegetação, logo foi coberto com ervas correspondentes à evolução das sementes. Este corpo também continha algumas cinzas humanas. As ervas, tendo atingido o estado normal de evolução, foram assimiladas por um herbívoro, a imagem de Apis, e este animal, sacrificado segundo os ritos, tornou-se o alimento dos padres inferiores, que assim reencarnaram o corpo místico de Osíris.
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